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BIBLIOTHECA
DA

Faculdade de Direito do Recife

EM 31 DE DEZEMBKO DE 1912 

Exm. sr. dr. director.

Tenho a honra de apresentar a v. exe- 
em çumprimento de um dos meus de­
veres de bibliothecario, o relatorio dos 
trabalhos desta Bibliotheca durante o 
anno de 1912, hoje findo.

Antes de quaesquor informações, a que 
sou obrigado, seja-me permittido signi­
ficar tolo o meu contentamento pela 
bella e apropriada installação da Bi­
bliotheca, no importante e novo odifieio 
da Faculdade de Direito. Iloje a secção 
a meu cargo—orgulhosamente o digo— 
está em condições de preencher com 
brilho os seus utilíssimos fias, honrando 
o tradicional estabelecimento de instruc- 
ção superior do nosso Estado, presente - 
mente sob a criteriosa e intelligente di­
recção do v. exc.

%
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No velho convento da «Praça 17» c 
que olla não mais podia continuar, visto 
quasi tudo faltar ali para o seu desen­
volvimento, no tocante principalmente á 
sua parte material, Não havia mais es­
paço para estantes, embaraço que lhe 
impedia desenvolver-se, e que não pre­
cisa ser encarecido ; havia mister, tam­
bém, para bôa conservação dos livros, 
de ar e luz em abundancia ; e, em rela­
ção ás salas, pode-se dizer que somente 
eilas eram. aproveitadas para o serviço 
por absoluta falta de outras menos im­
próprias. Agora, porem, a Bibliotheca 
da Faculdade encontra-se em outras con­
dições, tanto que aos seus actuaes visi­
tantes a impressão é a melhor possivel: 
já pela situação, arejamento e tamanho 
dts salões, riqueza de mobiliário, optima 
installaçâo do estantes ; já  pela bôa or­
dem e methodica organisação.

Assim dito, passo ao que de mais im­
portante tenho de relatar a v. exc.

MUDANÇA. DA BIBLIOTHECA

Por ordem de v. exc. dei a 20 do abril 
do presente auno começo á remoção dos 
volumes que constituem o deposito’, sob 
minha responsabilidade, da Bibliotheca 
da Faculdade, do prédio onde a mesma 
funccionava para o actual.

Diz-me a consciência que esse penoso e 
diíucii trabalho foi feito o mais satisfa-



ctoriamente possível, não só sob o ponto 
<le vista ecohomico, como no tocante á 
ordem e presteza observadas na remo­
ção.

A v. exc. communiquei, em offioio deor i , 1
maio do presente anno, a eonolu- 

San (' a mudança, inteirando-o, por meio 
de notas, do pagamento a effectuer aos 
<lue do transporte dos livros se enearve- 
í?aram, remettendo, na mesma occasião, 
"ma lista dos moveis e pertences da Bi- 
bliotheca deixados na casa donde a mes­
ma havia sido desalojada.

Cumpre-me agora salientar a correcção 
dos meus auxiliares no trabalho de que 
ranho me oceupando. Primeiramentn 
aponto, como merecedor dos m»is fran­
cos elrpios, o amanuense sr. Cleodon do 
Aqnino, que mostrou, na execução que 
'he confiei, do encargo do dirigir o rece­
bimento e collocação dos livros nas ac-
comodaçõesdouovo edifício, sermn func- 
oionario zeloso, intelligente e dedicado 
ars affazeres do cargo que exerce neste 
estabelecimento, se sahindo galharda- 
mente da delicada incumbência.

Depois, é preciso dizer que fizeram di­
reito á mais encomiástica referencia, pelo 
esforço e bôa vontade que dispenderam
para o bom exito deste serviço o guarda 
Alfredo lianulpho Teixeira dos Santos e 
°s demais empregados inferiores, Jcsó 
Cyrillo de Oliveira, Henrique da Costa



Carvalho e Oscar Gomes. E’ o quo te­
nho a referir sobre a remoção do deposi­
to desto departamento da FacuMadp, tra­
balho á frente do qual me achei, dando 
as providencias qno cabiam, de modo a ser 
o mesmo levado a termo sem prejuízos 
materiaes de qualquer especie, com des- 
pezas exiguas e com a devida regularida­
de, no sentido de evitar a mais ligeira 
confusão na ordem numérica dos livros, 
adoptada pela catalogação em vigor no 
estabelecimento.

FEEQUENCIA

A menor frequência de leitores em 
1912 encontra sufficiente explicação nos 
seguintes motivos : 1' suspensão dos tra­
balhos durante a transferencia da Bi­
bliotheca de um prédio para outro ; 2' a 
presente situação do estabelecimento em 
ponto menos central da cidade, o que dif- 
ticulta a visita das pessoas mais interes­
sadas pela cultura jurídica ; 3’ a impossi­
bilidade em que estivemos de abrir a Bi­
bliotheca á noite, por desarranjo no ap- 
parelho de illuminação electrica do edi­
fício.

As obras consultadas foram 1.236 em 
1.404 volumes, sendo o total de leitores 
de obras 1.200 e o de leitores de jornaes 
1.965.



discriminação das obras segundo

AS MATÉRIAS
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Matérias obras vol.

Direito Criminal............ 207 218
Idem Commercial........... 188 526
Idem Civil...................... . 191 110
Idem Administrativo...... 105 115
Idem Constitucional...... 84 88
Idem Internacional....... 31 33
Idem "Romano................. 24 26
Processo........................... 64 85
Medicina legal................ 84 98
Economia politica........... 50 53
Finanças.......................... 51 52
Legislação comparada.... 38 42
Idem brasileira................ -
Sciencias medicas............ 22 28
Idem physicas e naturaes 0

Philosophia...................... 18 23
Idem do direito................ 9 9

Litteratura...................... 18 34

Historia............................ 18 22
Idem do direito................ 14 14
Miscellaueas jurídicas.... 7 13

(t 8
Encyclopedia.................... 1

1
1

1
1

1.236 1.404



D ISCRIM IN A ÇÃO  DAS OBRAS PELAS 

LÍNGUAS e m  q u e  SÃO IM PRESSA S :

Em portuguez......  940
franeez...........  230

»  italiano........... 50
» hespanhol...... 8

latim ..............  6
inglez.............  2

1.236

OBRAS REQ U ISITA D A S PA R A  AS AULAS 

E  BANCAS EXAM INADORAS

As obras requisitadas para as aulas e 
bancas de exames, pelos respectivos pro­
fessores e examinadores, logo depois de 
consultadas, como é regulamentar, vol­
taram á Bibliotheca, ficando registrados 
os pedidos. As obras assim requisita­
das foram 83 em 92 volumes.

CO RR ESPO N D ÊN C IA

A correspondência interna e externa, 
mantida pela Bibliotheca, conforme ac- 
cusa o respectivo registro, constou:

Officios 65.
Cartas 90.
Esses officios e essas cartas, em sua 

maioria, foram de solicitação de fasci- 
culos e exemplares de publicações que 
por extravio no correio, ou por outros
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moüvos, faltam ás collecções existentes 
nesta Bibliotheca. Muitos dos pedidos 
feitos foram attendidos, lucrando larga­
mente com isso o estabelecimento.

EX PED IÇ Õ ES

Sobre a remessa de trabalhe? academi- 
cos, este anno feita pela Bibliotheca, 
presto a v. exo. as informações que abai­
xo se vêem :

PA RA  O PA1Z FORAM  EX PED ID O S :

* 293 exemplares da Revista Acadomi- 
c». anuo X V II (1910).

80 listas de estulantes matriculados.
. 6 collecções de Programmas de en­

sino.
PA RA  O EXTRANGEIRÓ :

61 exemplares da Revista Acadêmica,
anno X V II (1910).

11 exemplares da Lista de estudantes 
matriculados.

Para diminuir o máo effeito que por­
ventura pojsa causar a exigua remessa 
de Listas de estudantes matriculados e 
de Programmas de ensino, o que foi mo­
tivado pela diminuta tiragem de exem­
plares dessas publicações, devo pôr em 
relevo o alargamento da remessa da im­
portante <s. Revista Acadêmica »  que,
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alias, precisa de ter ainda maior vulga- 
risação.

ENCADERNAÇÕES E REENCADERNAÇÕES

Foram encadernadas 76 obras em 166 
volumes, e reencadernadas Í5 obras em 
26 volumes. Por ser muito restricta a 
verba da Bibliotheca, o que terei occa- 
sião do mostrar, adiei a encadernação de 
muitas brochuras, das obtidas por esta 
secção a meu cargo, em proveito do seu 
valioso deposito.

a c q u isiçAo d e  obras

Passo a msstrar a quanto attingiram 
as acquisições feitas pela Bibliotheca no 
presente anno.

Por ofierta..... . 32 obras em 32 vols.
<S compra.... . 48 « « 105 «
<S via official. . 37 « 39 «
« permuta.,,. 83 « « 119 «

200 295

Revistas e jornacs — Das primeiras, 
durante o anno, procedentes do paiz fo­
ram recebidas 65, das quaes 60 por per­
muta e 5 por assignatnra ; do extrangei- 
ro, 3't, das quaes 20 por pi rmuta e 10 por 
assignatura. Dos segundos, foram re ­
cebidos 70, procedentes todos do paiz.
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•Destes, 78 o foram por permuta e 1 por
assignatura.

Devo informar a v. exc. quo para bôa 
regularidade da escripturação desta de­
pendência da Faculdade, só dão entrada no 
respectivo livro de registro as publica­
ções periódicas quando formando volu- 
H'es, o que se verifica com o recebimento 
dos fascículos ou numeros para isto ne- 
cessarios.

E ’ o bastante para justificar a aflirma- 
tiva de que se incompletas não estivessem 
Muitas delias, mais avultada seria a rela­
ção das acquisições feitas e de que 
v. exc. já tem soiencia. Quanto a esco­
lha de livros para a Bibliotheca, relativa- 
Mente aos que obtenho por compra, a 
Minha exigência s9 manifesta principal- 
Mente em conseguir os que sobro maté­
ria juridica mais são recommendados 
pelos illustrados professores do estabele- 
cimento.

De literatura e de outros assumptos 
Menos relacionados com o ensino do di­
reito, a Bibliotheca augmenta o seu de- 
Posito pelos outros meios acquisitivos.

Dentre as obras compradas avulta a 
custosa e importante collecçãc—Giuris- 
prudema Italiana -  abundar te manan­
cial de sábios julgados, de actrs legisla­
tivos e doutrina, obra no genero das afa-
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madas collecções—Sirey e Dalloz—que 
também figuram no stock da Biblio­
theca.

Como livro de consultas, o custoso re­
pertório veio enriquecel-a grandemente 
e prestar inestimáveis serviços aos cul­
tores das sciencias jurídicas e sociaes.

CONSERVAÇÃO DOS M OVEIS E LIVROS

Sobre a bôa conservação em que se 
acham os livros, assim como o moderno e 
sumptuoso mobiliário dosta secção da 
Faculdade, dispenso-me de fazer qual­
quer afirmativa.

Qne fallem as pessoas que têm tido 
oocssião de visitar a Bibliotheca e diga 
V. exc. mesmo, que aqui tem apparocido 
frequentemente

CATALOGAÇÃO

Com a maior regularidade corre o ser­
viço de catalogação dos Jivros da Biblio­
theca, facilitado como se acha, com o 
classificador, por meio de fixas, innova- 
çSo obtida juntamente com o material 
das novas estantes. A maior vantagem 
oiferecida por esse classificador é o de se 
poder estar sempre em dia com o trabalho 
de catalogos, o que aqui tenho conseguklo 
da forma a mais perfeita.
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V ENCIM ENTOS

Permitta-me v. exo. que para aqui tran­
screva as justas palavras do illustrado e 
saudoso dr. Phaelante da Camara, encon­
tradas em sua brilhante «Memória his­
tórica del90St>, em favor dos bibliotheca- 
rios e sub-bibliotbecarios das Faculdades 
(te Direito do Paiz, victimas desde a Lei 
de reforma do ensino superior, promovida 
Pelo dr. Epitacio Pessoa, então ministro 
do interior, de uma grande iniqnidade, 
<ine tal é a do perceberem menos do que 

seus collegas das escolas officiaes do 
Medicina e Polytochnica:

*?Por um desses caprichos regulamen­
tares que não se oxplicam, nota-se que 
funccionarios da mesma cathegcria em 
estabelecimentos congeneres não perce­
bem equitativamente a remuneração que 
lhes dá o Estado. Assim os bibliotheca- 
rios e sub-bibliothecarios das Faculdades 
de Medicina percebem annualmente 
mais um conto e duzentos do que os seus 
oollbjjas das escolas de Direito. Ao espi- 
rito justiceiro do sr. Ministro do Inte­
rior não deve passar despercebida essa 
irregularidade que c ao mesmo tempo 
uma injustiça^.

E> devo accrescentar qne esta injusti­
ça se aggrava se attendermos a que são 
mais avultados os vencimentos dos secre­
taries e dos sub-secretários das Faculda-
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des de direito, empregados aliás da mes­
ma cathegoria a que pertencem os seus 
collegas da Bibliothecs, sobre os quaes 
ainda pesa o trabalho nocturno, de que 
os primeirrs se acham isentos.

ASSUMPTOS DE IN T E R E SS E  DA B IB IJO - 

THECA

Releve-me v. exc. que passe a transcre­
ver o officio a v. exc. dirigido, logo que 
assumiu a directoria da Academia, pelas 
ideas que nelle emitta, como prova de 
minha dedicação ao departamento que 
incompetentemente dirijo :

«  Exm. sr. dr. director —Em cumpri­
mento ás ordens que verbalmente recebi 
de v. exc., dou-me pressa em mostrar, 
embora com ligeireza de considerações, 
as vantagens, ou não, decorrentes de al­
gumas medidas que podem sor tomadas 
pela illustrada Congregação, agora que * 
confecciona o seu regulamento interno, 
relativamente á BibHotheea aos meus 
cuidados.

Conferindo a <?.Lei Orgauica» autono­
mia didactica e administrativa aos esta­
belecimentos officiaes de ensino superior 
no paiz, evidente parece que aos respe­
ctivos corpos docentes de cada um desses 
institutos cabe promover todas as provi­
dencias tendentes a segurança e melhora­
mentos do tudo que lhes passou a perten-
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eer a titulo do patrimônio,, para sua ma- 
nutenção. E se assim é, não julgo fóra 
lio proposifo apontar a v. exc. a necessida­
de de ser garantida com um seguro contra 
o incêndio a Pibliotheca da Feenldade, 
apesar da nenhuma probabilidade de 
semelhante accidente. Pouco importa, po­
rem, que o desastre seja de diffioil realisa- 
'.'ao, desde que a medida se impõe como 
acauteladora de grandes interesses, e a 
imprevidência jamais servin de excusa a 
pualqnor no caso de prejuisos por aban­
dono de precauções aconselhadas- Ora, 
a P i' liotheca qne dirijo, já conta nm de­
posito considerável, em obras do direito, 
na sua maioria, e de outras disciplinas 
scientificas e lettras avaliado, sem exag- 
gero, em mais do 20 mil volumes, e bre- 
vemente terá uma installaçno sumptuosa, 
fiuando se der a mudança para o novo 
odifieio da Faculdade, podendo-se calcu­
lar a sua importância material, depois 
de removida, em cerca de 800:000$000.

Nestas condições,e tendo-se o exemplo 
recente do incêndio que soffren a Escola 
de Medicina da Pahia, não falleeo a me­
nor duvida qne os mais directamento in­
teressados pela guarda e conservação d 
tão elevados valores, saberão acceitar a 
medida que me capacito de apresentar 
com o único intuito de satisfazer os de- 
SBjos de v. exc., ç mostrar também a 
winha bõa vontade como funccionario
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que procura ser util no desempenho do 
cargo que occupa.

— Agora me seja licito algo diier so­
bre a infnfficiencia da verba que, de ha 
muito, vem sendo annualmente votada 
pelo poder competente para as despesas 
da Bibliotheca, com o sen expediente, 
acquisição de livros e encadernação das 
publicações entradss por permutas, re­
messa ciliciai e compra.

Augmentar rasoavelmente a verba ó o 
meio que falta ser empregado para mais 
depressa galgaraBibliothecada Faculda­
de um legar de deslaque entre as suas 
congeneres, pois apezar dos pequenos 
recursos com que lem contado apresenta 
desenvolvimento apreciarei, sem fallar 
na sua notável ordem o bôa regulnmeii 
tação.

— Quanto a idéa que mo parece ir to»- 
mando vulto de ser permittida a sabida 
do livros da Bibliotheca para a leitura 
donrciliarla, já se mo qffereeen occasião 
de mostrar, em trabalho meu a que de' 
publicidade, todas as desvantagens de­
correntes do estabelecimento de seme­
lhante autorisação.

Eis o que escrevi :

«Para o lisongeiro estado de conser­
vação dos livros que se nota na Biblio­
theca da Faculdade de Direito do Eeci-
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1b, iueontestavelmento muito concorre a 
disposição do Regulamento do ensinfn 
prohibit!va da leitura domiciliaria. Bato 
n>e oontra a opinião dos que a esse res­
peito esposam idea contraria: primeiro 
Porque não conheço meio bastante efficaz 
Para forçar a restituição dos volumes re­
tirados nas condições reoebidas, sem es- 
tragos; segundo, por saber muito diíBcil^ 
a verificação dos defeitos de cada livro no 
acto da sabida, do modo a evitar depois 
injustas reolamações da Bibliotheca ; ter- 
ceiro, porque não conheço e nem poderia 
aer estabelecida indemnisação sufficients 
tratando-se do desapparecimento de um 
volume precioso, de edição esgotada ; 
quarto, por não julgar que num estabe­
lecimento de ensino, uma Bibliotheca a 
®eu serviço possa ceder para leitura ex­
terna, obras por muitos diariamente con­
sultadas.»

tse quizesse estender-me, razões muitas 
teria a adduzir, sobre a inconveniência 
da adopção da leitura domiciliaria na 
Hibliotheca a meu cargo; mas, apenas 
Acrescentarei que, implantado esse sys­
tems, ficará de todo perturbado o sorvi- 
Ç° de consulta no proprio estabelecimen­
to, visto não achar se a nossa Bibliothe- 

upparelhada para aquelle fim como as 
das Universidades da Inglaterra, Fran­
ks« Allemanha e outros paizes cultos, 
c°ia a necessária duplicata do livros, pes-



soai bastante para o serviço, e uma regu­
lamentação toda especial,

E aqui termino, desculpando-me pe­
rante v. exc., por inelbor não ter sido o 
desempenho da incumbência que se di­
gnou confiar-me.

Ainda uma vez acceite v. exc, os pro­
testos de meu elevado apreço e conside­
ração.»

PESSOAl,

Pouco 6 o que . tenho a informar a 
v oxc., felativamente ás alterações veri­
ficadas no pessoal da Bibliotheca duran­
te o periodo annual que hoje se encerra.

Por portaria de 7 de junho foi nomea­
do servente desta secção o sr. Manoel 
Bezerra Carneiro de Lima, que até o 
presente tem cumprido as suas obriga­
ções de modo louvável. De (i de março 
a 7 de junho esteve fóra das funcções do 
cargo de sub-bibliothecario o dr. Ma­
noel Arthur Muuiz, que foi substituído 
pelo amanuense sr. Cleodon de Aquinos 
ao qual, por sua vez substituio o guarda 
sr. Alfredo Teixeira dos Santos.

Agora, já que ao meu companheiro dr. 
Arthur Muniz não tive occasião de refe­
rir-me quando tratei da mudança da Bi­
bliotheca, pelo motivo exclusivo dana- 
quelle trabalho não haver ello tomado 
parte, por so achar em exercício das fun-
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cÇões de deputado ao Congresso Esia- 
doal, aproveito a opportunidãie para, fa­
zendo justiça, deixar aqui consignado 
que o meu talentoso companheiro de tra­
balho tem timbrado sempre em dar ás 
suas funcções o mais correcto desempe­
nhe, e nem outra cousa era licito esperar 
áo seu espirito esclarecido e culto.

Quanto aos meus outros auxiliares, só 
cabe manifestar-lhes os meus agrade­

cimentos pela cooperação eflicaz que mo 
têm prestado para o resultado que tenho 
em vista, e que vem a ser a sustentação 

03 créditos da Bibliotheca da Faculda­
de de Direito do Recife.

Dou por concluído o meu relatorio ro- 
erente ao anno de 1912, esperando de 

v' ®xc- que se dignará de relevar alguma 
omissão, que porventura possa ser nota­
da neste desvalioso trabalho.

Ao exm. sr. dr. Augusto Carlos Yaz 
de Oliveira, m. d. director da Faculdade 
de Direito do Recife.

O bibliothecario,

Miiarilu Wiikleiiiar Tavares liamlo.




